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EMENTA

Lutas de classes e populares no contexto latino-americano e brasileiro. A organização de sujeitos coletivos de direitos das classes

subalternas e as políticas públicas. O compromisso ético-político do Serviço Social com uma nova ordem societária.

I. Objetivos
Objetivo Geral: Apresentar em linhas gerais o debate de Estado, Classe e Movimentos Sociais e sua relação com o Serviço Social. 

Objetivos Específicos

- Refletir sobre a luta de classes na América Latina e no Brasil e seus fundamentos centrais; 

- Examinar a dinâmica da luta de classes no atual contexto do Brasil contemporâneo e seus rebatimentos no âmbito do Serviço Social; 

- Evidenciar a articulação e relação necessária entre o debate dos movimentos sociais e o trabalho da/o assistente social;

- Problematizar a dinâmica da luta de classes no atual estágio capitalista e das transformações no mundo do trabalho.

II. Programa
Ementa: Classe, consciência de classe e lutas sociais; Organizações dos trabalhadores: partido e sindicato;  Lutas de classes e populares no

contexto latino-americano e brasileiro. A organização de sujeitos coletivos de direitos das classes subalternas e as políticas públicas.  O

debate dos chamados “novos movimentos sociais”; As lutas sociais e suas configurações sócio-históricas; A reflexão teórico-política e

interventiva da relação do Serviço Social com os movimentos e organizações da classe trabalhadora; A intervenção profissional nos

processos de mobilização e organização popular; A organização política dos Assistentes Sociais na sua condição de trabalhador assalariado

e sua relação com a luta geral dos trabalhadores. O compromisso ético-político do Serviço Social com uma nova ordem societária.

III. Metodologia de Ensino
serão realizadas aulas expositivas dialogadas; leituras dirigidas; atividades em aula; material audiovisual; seminário de leitura e análise dos

textos; debates em sala de aula.  Poderão ser indicadas leituras complementares. Em atenção à Resolução nº 62/68-CEPE/UNICENTRO e

em cumprimento ao Projeto Pedagógico do Curso de Serviço Social, poderá ser ofertada em cada disciplina do curso, 20

 da carga horária em formato moodle e/ou outras plataformas midiáticas disponibilizadas pela Unicentro, nas seguintes situações: disciplina

especial, catástrofes ou outras situações que demandem a utilização de carga horária nessas modalidades. Em havendo tais situações, a

definição de conteúdos que serão ofertados à distância, metodologia de trabalho, tecnologias utilizadas, cronograma de tutoria presencial,

critérios de avaliação e cronograma e forma de avaliação, ficam condicionados à aprovação do Conselho Departamental de Serviço Social.

IV. Formas de Avaliação
As avaliações serão formais, frequentes e somativas, observando-se os critérios do domínio de saberes da realidade social, conceitos e

procedimentos práticos. Haverá o emprego de instrumentos avaliativos variados, como provas, seminários, atividades em sala de aula,

estudo dirigido,debates, trabalhos escritos e pesquisas que contemplem questões objetivas e subjetivas. Todas as avaliações serão

devolvidas e debatidas em sala de aula, buscando aprimorar o processo de formação dos estudantes. Durante o ano letivo haverá

recuperação de notas em consonância com a resolução n. 1-COU/UNICENTRO, de março de março de 2022. Poderá participar da

recuperação apenas os estudantes que não atingiram a média  final 7,0.
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